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Resumo 

Silva, Leonardo Martins; Torem, Maurício Leonardo. Avaliação da 

Remoção de Co e Cu de solução aquosa por Biossorção. Rio de Janeiro, 
2010, 132p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia de 
Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Neste trabalho, foi avaliada a capacidade de biossorção dos metais pesados, 

cobre e cobalto, utilizando como material biossorvente a biomassa bacteriana 

Rhodococcus opacus uma espécie microbiana de natureza não patogênica 

pertencente ao gênero Rhodococcus. Durante o processo de biossorção foram 

estudados vários parametros operacionais como: o pH da solução, a concentração 

de biomassa, o tempo de contato, e a concentração inicial do metal. O processo de 

avaliação feita em relação ao pH indicou uma melhor remoção no valor de pH 6 

para o Cobre e valor de pH 7 para o Cobalto. Com o pH estabelecido estudou-se 

as concentrações iniciais das espécies metálicas na faixa de 5 a 200 mg.L-1 Sendo 

obtido um melhor resultado com a concentração inicial 5 mg.L-1 para o metal 

cobalto  e 15 mg.L-1 para o metal cobre. Logo em seguida foi avaliada a 

concentração inicial de biomassa numa faixa de 0,5 g.L-1 a 3,5 g.L-1 sendo a 

melhor porcentagem de remoção durante a concentração de biomassa de 3 g.L-1. 

Paralelamente foi avaliada a eficiência do processo de biossorção, após a 

realização de um pré-tratamento na biomassa com hidróxido de sódio 0,1M. Os 

resultados foram mostrados em gráficos de porcentagem de remoção e captação. 

Os dados correspondentes à capacidade de captação do R. opacus em função da 

concentração dos íons metálicos foram bem ajustados ao modelo da isoterma de 

Langmuir obtendo-se um R2 de 0,9986 para o Co2+ e 0,9783 para o Cu2+.Em 

relação ao tempo de adsorção verificou-se uma rápida adsorção dada em 1 minuto 

de contacto da biomassa com íon metálico, na qual ajustou ao modelo cinético de 

pseudo segunda ordem. As características da superfície do micro-organismo e os 

possíveis mecanismos de interação envolvidos na biossorção dos metais pesados 

pela biomassa bacteriana R. opacus, foram avaliadas com base em medições de 

potencial zeta, análise por espectrometria no infravermelho e análise de 
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micrografias obtidas no microscópio eletrônico de varredura (MEV).  

Palavras-chave 

Rhodococcus opacus; biossorção; cobalto; cobre.  
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Abstract 

 

Silva, Leonardo Martins; Torem, Maurício Leonardo (Advisor). Evaluation 

of the removal of co and cu from aqueous solution by biosorption. Rio 
de Janeiro, 2010, 132p. MSc Dissertation – Departamento de Engenharia de 
Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
In this study, was evaluated the biosorption capacity of heavy metals, 

copper and cobalt, using a bacterial biomass Rhodococcus opacus as biosorbent 

microbial a species of non-pathogenic nature of the genus Rhodococcus. During 

the process of biosorption were avaliated various operating prametros as: The pH 

of the solution, biomass concentration, contact time and initial metal 

concentration. The process of evaluation made in relation to the pH indicated a 

better removal at pH 6 and pH 7 for Coper and Cobalt. With the established pH 

were avaliated the initial concentrations of metal species in the range from 500 to 

200 mg.L-1 after were evaluated the initial biomass concentration from 0.5 to 

3.5g.L-1 being the best percentage of removal occurring in the biomass 

concentration of 3g.L-1. In parallel were evaluated the efficiency of the 

biosorption process after the completion of a pre-treatment with sodium hydroxide 

0.1M The results were shown in graphs of percentage removal and uptake.  The 

corresponding data to the uptake capacity of R. opacus depending on the 

concentration of metal ions were well fitted to the model of the Langmuir 

isotherm to yield an R2 of 0.9986 and 0.9783 for metals copper and cobalt. 

Regarding the adsorption time there was a rapid adsorption in which we indicated 

a kinetic model of pseudo second order. The surface characteristics of micro-

organisms and the possible interaction mechanisms involved in heavy metal 

sorption by R.opacus were evaluated based on measurements of zeta potential, 

analysis by infrared spectrometry and analysis in a scanning electron microscope 

(SEM). 

 

 

Keywords 

Rhodococcus opacus; biosorption; cobalt; copper 
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